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Mantendo a Excelência em Governança Corporativa 

A forte qualidade de governança também foi associada 
a empresas que tiveram:

• Forte independência do conselho, acompanhando 
a dualidade CEO-presidente do conselho.

• Estruturas de reporte mais simples e sem operações 
internacionais.
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Trazendo à alta administração, conselhos de administração e comitês de auditoria
informações concisas sobre tópicos relacionados a governança.

O primeiro ano da pandemia do COVID-19 criou inúmeros 
desafios para as organizações, mas as descobertas de uma 
pesquisa renomada forneceram um vislumbre de esperança em 
meio à escuridão. Melhorias incrementais nas principais medidas 
de governança de 2020 pareciam mostrar as organizações se 
mobilizando para se concentrar em melhorar a forma como 
operavam. No entanto, um ano depois, a mesma pesquisa 
descobriu que a qualidade da governança pode estar estagnada, 
conforme as organizações lidam com incertezas e disrupções 
pandêmicas implacáveis.
 
O American Corporate Governance Index (ACGI) de 2021 do 
Institute of Internal Auditors e do Neel Corporate Governance 
Center, que entrevistou os chefes executivos de auditoria (CAEs) 
sobre o desempenho de suas organizações em oito Princípios 
Orientadores da Governança Corporativa, viu as notas caírem em 
sete das oito categorias em comparação com o ano anterior. No 
geral, a pontuação do ACGI caiu um ponto, de 82 para 81, mas 
manteve sua classificação B-.

Principais Conclusões do Resultados do ACGI
Embora as pontuações gerais pareçam refletir certo cansaço da 
liderança executiva, houve descobertas que os conselhos devem 
considerar ao planejar o próximo ano:

A auditoria interna pode ter um impacto benéfico na qualidade 
da governança. A pesquisa anual do ACGI, agora em seu terceiro 
ano, acumulou dados suficientes para identificar algumas 
correlações entre as características das empresas e a qualidade 
da governança. Uma das mais notáveis é a indicação de que a 
qualidade da governança é maior entre as empresas em que os 
CAEs reportam administrativamente ao CEO ou ao comitê de 
auditoria. A auditoria interna é projetada para fornecer 
informações objetivas e independentes para a liderança, e essa 
estrutura de reporte reforça esse papel. Além disso, como a 
auditoria interna pode prestar avaliação sobre uma ampla gama 
de áreas de risco, é preferível que o CAE reporte ao conselho 
completo, para que todos os membros se beneficiem da visão e 
da assessoria da auditoria interna.

O ativismo dos acionistas não deve ser ignorado. O número de 
campanhas de ativismo de acionistas públicos dos EUA 
aumentou 28% durante a temporada de procuração de 2021 
em relação à temporada de 2020, retornando aos níveis 
pré-pandemia após um declínio, de acordo com uma avaliação. 
Os resultados da pesquisa do ACGI revelaram que havia 
significativamente menos empresas que não tinham experi-
mentado uma campanha de acionistas durante o ano de 2021 
do que em 2020. Ao contrário desse aumento no ativismo de 
acionistas reportado, o índice registrou um leve declínio ano 
após ano na probabilidade de as organizações considerarem 
uma ampla gama de interesses dos acionistas em suas 
decisões de negócios. Isso vai de encontro a mudanças 
consideráveis nos ambientes econômicos, políticos e sociais, 
dadas as perturbações dos últimos dois anos.
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PERGUNTAS PARA DIRETORES
» Nossa organização experimentou maior ativismo de acionistas no último ano e, se sim, como respondemos?

» Nossa empresa fez um bom trabalho antecipando e abordando as preocupações dos acionistas? 
Nossa abordagem mudou nos últimos anos?

» Estamos alavancando a avaliação e a assessoria independentes da auditoria interna para identi�car e avaliar 
o ativismo dos acionistas, bem como os riscos/oportunidades de ESG?

Nosso conselho completo ouve rotineiramente os resultados, recomendações e relatórios da auditoria interna?»
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“Muitos acionistas estão buscando um papel na formação do futuro, e os conselhos 
podem precisar equilibrar uma gama mais ampla e diversificada de interesses às vezes 
concorrentes dos stakeholders na tomada de decisões”, de acordo com um relatório da 
Deloitte publicado no The Wall Street Journal.

Os membros do conselho devem estar cientes dessa tendência e considerar a melhor 
forma de abordar questões que possam atrair o interesse dos ativistas para suas 
organizações. Sua função de auditoria interna pode oferecer análises independentes e 
avaliações sobre preocupações críticas que podem estar sujeitas ao potencial ativismo 
dos acionistas antes que surjam problemas, minimizando o possível impacto e dando às 
organizações mais tempo para a tomada de decisões em áreas problemáticas emergentes.

Fique de olho no ESG. Para os conselhos corporativos, a temporada de procuração de 2021 
foi um ponto de inflexão quanto a questões ambientais, sociais e de governança (ESG), de 
acordo com o Governance Outlook de 2022 da National Association of Corporate 
Directors. Houve inúmeras campanhas de ativismo de acionistas focadas em 
preocupações ambientais ao longo de 2021, e as considerações de ESG devem permanecer 
na vanguarda em 2022. “Todas as empresas, independentemente do setor, estão 
passando por um maior escrutínio dos investidores sobre como abordam essa questão”, 
de acordo com uma pesquisa da Morrow Sodali em 2021.

De acordo com o ACGI, enquanto alguns CAEs relatam que a vigilância de suas empresas 
sobre questões ambientais e sociais levou a melhorias, a grande maioria diz que é muito 
cedo para dizer se os esforços de suas organizações estão afetando a governança ou o 
desempenho. Muitas empresas criaram comitês do conselho ou cargos de nível executivo 
que supervisionam as considerações de ESG. Os conselhos devem lembrar que sua função 
de auditoria interna está bem posicionada para oferecer avaliações independentes 
valiosas sobre muitas questões que se enquadram no âmbito do ESG.

Infelizmente, uma boa comunicação de ESG pode estar faltando em muitas empresas. Os 
CAEs não tiveram muita fé na qualidade dos diferentes tipos de informações de ESG em 
suas organizações. Um total de 41% considerou como regular ou ruim a qualidade das 
informações de ESG usadas internamente para a tomada de decisões. Outros 31% 
chamaram esses dados de muito bons ou excelentes e 28% acharam que eram bons. 
Quanto às informações apresentadas externamente aos acionistas, 34% acharam 
regulares ou ruins, 31% acharam muito boas ou excelentes e 34% acharam boas. Esses 
números apontam para melhorias que a auditoria interna pode ajudar as empresas a atingir.

A governança relacionada aos funcionários pode precisar de fortalecimento. Os resultados 
do ACGI descobriram que os funcionários eram menos propensos a receber treinamento 
adequado para o trabalho e um pouco menos propensos a receber incentivos para atingir 
os objetivos corporativos de forma ética. As empresas também eram ligeiramente menos 
propensas a ter tempo e dinheiro suficientes para lidar com crises sem cortar custos e/ou 
sacrificar o desempenho de longo prazo. Se essas áreas não forem reforçadas, as empresas 
podem se tornar vulneráveis a futuras falhas no gerenciamento de riscos e controle.
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Combatendo a Fadiga
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Figura 1 - Fonte: Pesquisa Anual da PwC  
Corporate Directors de 2021

Princípios 2021 2020 2019

Princípio 1: A governança corporativa eficaz requer interação regular e construtiva 
entre os principais stakeholders, o conselho, a gestão, a auditoria interna, 
a assessoria jurídica, a auditoria externa e outros assessores.

B- (82) B (83) C+ (79)

Princípio 2: O conselho deve garantir que os principais stakeholders sejam 
identificados e, quando apropriado, o feedback dos stakeholders seja solicitado 
regularmente para avaliar se as políticas corporativas atendem às necessidades 

B- (80) B (86) B- (81)

Princípio 3: Os membros do conselho devem agir no melhor interesse da 
empresa e dos acionistas, equilibrando os interesses de outros stakeholders 
externos e internos.

B- (83) B (85) B- (80)

Princípio 4: O conselho deve garantir que a empresa mantenha uma estratégia 
sustentável focada em desempenho e valor de longo prazo.

C+ (77) C+ (79) C (75)

Princípio 5: O conselho deve garantir que a cultura da empresa seja saudável, 
monitorar e avaliar regularmente a cultura e os valores centrais da empresa, 
avaliar a integridade e a ética da alta administração e, conforme necessário, 
intervir para corrigir os objetivos e a cultura corporativa desalinhados.

B (85) B (86) B- (82)

Princípio 6: O conselho deve garantir que estruturas e práticas existam e sejam 
bem governadas, para que receba informações tempestivas, completas, 
relevantes, precisas e confiáveis para realizar sua supervisão de forma eficaz.

C+ (79) C+ (79) C+ (78)

Princípio 7: O conselho deve garantir que as divulgações corporativas sejam 
consistentemente transparentes e precisas, e estejam em conformidade com 
os requisitos legais, expectativas regulatórias e normas éticas.

B (84) B (85) B (83)

Princípio 8: As empresas devem ser objetivas e transparentes ao escolher e 
descrever suas principais políticas e procedimentos relativos à governança corporativa,
para permitir que os principais stakeholders tenham a oportunidade de avaliar
se as políticas e procedimentos escolhidos são ideais para a empresa específica.

B (84) B (85) B (83)

e expectativas dos principais stakeholders.

Princípios Orientadores da Governança Corporativa

Embora a fadiga da pandemia seja uma resposta compreensível a um momento desafiador, os conselhos devem estar alertas não 
apenas para retrocessos na governança corporativa, mas também para a necessidade de tomar medidas proativas para avançar na 
qualidade nessa área. Além disso, eles devem considerar o quão bem suas empresas estão antecipando e atendendo aos pedidos dos 
acionistas por maior responsabilidade e mudança, especialmente em relação às preocupações de ESG. Os conselhos podem recorrer à 
sua função de auditoria interna para obter avaliação e assessoria valiosas e objetivas sobre a melhor forma de obter sucesso em seus 
esforços para melhorar a qualidade da governança corporativa.
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Sobre o ACGI

1 2021 U.S. Shareholder Activism Review, Sullivan & Cromwell LLP, 
20 de dezembro de 2021.
2 “Boards Can Prepare for Expected Wave of Activism,” Chris Ruggeri, 
Maureen Bujno, Joel Schlachtenhaufen, e Annie Adams, The Wall 
Street Journal CFO Journal.  
3 NACD 2022 Governance Outlook, 2021. 
4 “Recent Shareholder Activism Trends,” Shearman & Sterling LLP,
no Harvard Law School Forum on Corporate Governance, 29 de novembro, 
de 2021. 
5  Morrow Sodali, 11 de maio de 2021. 

RESULTADOS DA PESQUISA RÁPIDA
A governança corporativa em sua 

organização é saudável o suficiente 

para gerenciar novos desafios de riscos, 

Fonte: Pesquisa do Tone at the Top de Dezembro de 2021.

Sim, absolutamente

Temos certa dificuldade

Não gerenciamos

Não sei

23%

54%

15%

9%
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Pesquisa Rápida

Dados os efeitos da pandemia, como se saiu a 
qualidade da governança corporativa em sua o
organização no ano passado?

� Melhorou

� Permaneceu a mesma 

� Piorou

� Não sei

Visite www.theiia.org/Tone para responder à pergunta
e ver como outros estão respondendo.

tais como o ESG?

O ACGI, agora em seu terceiro ano, é um esforço colaborativo do The 
Institute of Internal Auditors e do Neel Corporate Governance Center.
Ele consultou 86 chefes executivos de auditoria (CAEs) de empresas 
norte-americanas listadas publicamente sobre o desempenho de suas 
organizações no cumprimento com oito Princípios Orientadores da 
Governança Corporativa (veja o quadro na página anterior). Os 
resultados podem ajudar conselhos, comitês de auditoria e outros 
stakeholders a ganhar perspectiva sobre áreas problemáticas comuns 
de governança.
 
O índice é baseado em respostas a uma pesquisa com CAEs ou aqueles 
mais bem-posicionados para uma avaliação independente, imparcial e 
abrangente das práticas de governança de uma empresa. Os Princípios 
Orientadores são baseados em um compêndio de orientações e 
princípios relevantes apresentados por especialistas na área. O índice 
mensura até que ponto as empresas estão, de fato, atingindo cada um 
dos Princípios Orientadores. Ele vai além dos aspectos publicamente 
observáveis da governança corporativa, fornecendo uma perspectiva 
interna sobre a eficácia da governança corporativa em toda a 
organização.


